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O artigo é um estudo comparativo sobre o fenômeno do “medo do crime” em duas cidades 
gaúchas, Porto Alegre e Santa Cruz do Sul, a partir dos dados colhidos por duas pesquisas de 
vitimização. Na revisão bibliográfica, examinamos as cinco revisões sistemáticas sobre medo 
do crime melhor ranqueadas segundo a bibliométrica do software Publish or Perish (PoP), 
publicados em língua inglesa, na plataforma Google Scholar, em um período de 10 anos (2012-
2022). Com os mesmos critérios, revisamos os 10 estudos realizados no Brasil sobre o medo do 
crime mais bem situados no ranking do PoP, publicados em português no mesmo lapso temporal. 
Na comparação entre as duas cidades, encontramos níveis muito distintos de medo do crime, 
sendo o fenômeno muito mais expressivo em Porto Alegre. A distribuição do medo em ambas as 
cidades, entretanto, não se verifica de forma homogênea, havendo diferenças estatisticamente 
significativas para as variáveis de gênero, raça e renda. Em Santa Cruz do Sul, encontramos 
uma concentração do medo também significativa segundo a orientação sexual, atingindo mais 
amplamente homossexuais e bissexuais.
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El artículo es un estudio comparativo sobre el fenómeno del “miedo al crimen” en dos ciudades 
de Rio Grande do Sul, Porto Alegre y Santa Cruz do Sul, a partir de datos recopilados por dos 
encuestas de victimización. En la revisión bibliográfica, examinamos las cinco revisiones 
sistemáticas sobre el miedo al delito mejor clasificadas según la bibliometría del software Publish 
or Perish (PoP), publicado en inglés, en la plataforma Google Scholar, durante un período de 10 
años (2012- 2022). Con el mismo criterio, revisamos los 10 estudios realizados en Brasil sobre el 
miedo al crimen mejor ubicados en el ranking PoP, publicados en portugués en el mismo período. 
Al comparar las dos ciudades, encontramos niveles muy diferentes de miedo al crimen, siendo el 
fenómeno mucho más significativo en Porto Alegre. La distribución del miedo en ambas ciudades, 
sin embargo, no es homogénea, con diferencias estadísticamente significativas para las variables 
de género, raza e ingreso. En Santa Cruz do Sul, encontramos una importante concentración de 
miedo según la orientación sexual, afectando más ampliamente a homosexuales y bisexuales.

Palabras clave:  Encuestas de victimización; Miedo al crimen; Sensación de inseguridad.

O      Brasil tem experimentado, 
nas últimas décadas, um 

agravamento da situação de insegurança 
pública, particularmente nas grandes 
e médias cidades, com altas taxas de 
crimes patrimoniais, de crimes sexuais, 
feminicídios e de letalidade produzida 
pelas polícias, além de taxas de homicídios 
em patamares elevadíssimos, a par das 
oscilações observadas nos últimos anos 
(Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 
2020). Ao lado desses fenômenos, há 

uma ampla sensação de insegurança 
entre a população (Natal; Oliveira, 2021; 
Oliveira; Silva, 2021; Santos Júnior; Dutra; 
Silva Filho, 2007), sentimento que altera 
comportamentos sociais e influencia 
fortemente a agenda política do país (Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 2017).

 O medo do crime é um dos problemas 
sociais mais importantes da sociabilidade 
moderna (Valera; Guàrdia, 2014), razão pela 
qual tem sido objeto de muitos estudos em 
todo o mundo. Graças a esses trabalhos, 

Introdução

This article is a comparative study on the phenomenon known in criminology as "fear of crime" 
in two cities of Rio Grande do Sul, Porto Alegre and Santa Cruz do Sul, based on data collected by 
two victimization surveys. In the literature review, we examined the five systematic reviews on 
fear of crime best ranked according to the bibliometric software Publish or Perish (PoP), published 
in English on the Google Scholar platform in the last 10 years (2012-2022). Employing the same 
criteria, we reviewed the 10 studies conducted in Brazil on fear of crime best ranked on PoP, 
published in Portuguese over the same period. In the comparison between the two cities, we found 
very distinct levels of fear of crime, with the phenomenon being much more expressive in Porto 
Alegre. The distribution of fear in both cities, however, is not homogeneous and there are statistically 
significant differences for the variables of gender, race and income. In Santa Cruz do Sul, we also 
found a significant concentration of fear according to sexual orientation, affecting homosexuals 
and bisexuals more widely.

Keywords: Fear of crime; Victimization surveys; Feeling of insecurity.
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sabemos que o fenômeno produz efeitos 
criminogênicos relevantes. As evidências 
disponíveis fizeram com que o objetivo de 
reduzir o medo da população passasse a ser 
considerado um dos desafios das próprias 
polícias (Cordner, 2010). Em que pese essa 
conclusão, ainda é pequena a atenção 
dispensada ao medo do crime no contexto 
das políticas de segurança em nosso país. 
Na tradição de pesquisas criminológicas 
no Brasil, alguns trabalhos têm procurado 
situar o fenômeno do medo do crime na 
sua relação com variáveis urbanas como o 
grau de integração social e a percepção da 
desordem. Esse é o caso, por exemplo, do 
trabalho de Rodrigues e Oliveira (2012) com 
base nos dados de Pesquisa de Vitimização 
em Belo Horizonte, e do trabalho de 
Borges e Cano (2021) a  partir de dados de 
quatro pesquisas de vitimização (Região 
metropolitana do Rio de Janeiro,  estado do 
Mato Grosso do Sul, região metropolitana 
de Goiânia e Belo Horizonte). Para uma 
primeira aproximação com a natureza dos 
estudos sobre medo do crime na América 
Latina, a revisão realizada por Soares 
(2024), por seu turno, agrega elementos ao 
debate, notadamente sobre os diferentes 
recortes do fenômeno designado como 
“medo do crime” a partir da proposição de 
um “gradiente analítico”.  

Neste artigo, apresentamos algu-
mas das mais importantes evidências 
encontradas nos estudos internacionais 
sobre o medo do crime. Para isso, além de 
uma breve exposição com foco em aspectos 
conceituais e no que já se sabe sobre o 

fenômeno, analisamos os cinco estudos de 
revisão sistemática sobre medo do crime 
melhor ranqueados segundo as medidas 
bibliométricas do software Publish or Perish 
(PoP) (Harzing, 2007), publicados em língua 
inglesa, em um período de 10 anos (2012-
2022), na plataforma Google Scholar. Ato 
contínuo, revisamos os estudos realizados 
no Brasil sobre o medo do crime também 
recorrendo aos artigos disponíveis no Google 
Scholar mais bem situados no ranking do 
PoP, publicados em português, no mesmo 
lapso temporal. Na sequência, mostramos 
os resultados que encontramos em duas 
pesquisas de vitimização realizadas em 
Porto Alegre, em 2017, capital do estado do 
Rio Grande do Sul, com população estimada 
em quase 1,5 milhão de habitantes e Santa 
Cruz do Sul, em 2021, cidade localizada na 
região central do estado e com população 
estimada em cerca de 132 mil habitantes. 
A comparação dos dados nesse “conto 
sobre duas cidades”1 de um mesmo 
estado, separadas por pouco mais de 
150 km, mas com importantes diferenças 
demográficas, culturais e de incidência de 
crimes violentos, entre outras, pode ser 
útil para uma melhor compreensão sobre 
o medo do crime e sua importância. 

O medo do crime como fenômeno 
social

O medo do crime (ou a sensação de 
insegurança) é um fenômeno complexo 
que afeta a qualidade de vida das pessoas 
(Jackson; Gray, 2010). Garofalo (1981, 

1  Referência à obra clássica de Charles Dickens: “A Tale of Two Cities”, de 1859.
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p. 840), um dos autores de referência na 
tradição de estudos sobre o tema, ofereceu 
a seguinte definição sobre o fenômeno:

Podemos definir o medo como uma 
reação emocional caracterizada por 
uma sensação de perigo e ansiedade. 
Restringimos nossa definição para 
a sensação de perigo e ansiedade 
produzida pela ameaça de danos 
físicos. Além disso, para constituir 
o medo do crime, o medo deve ser 
suscitado por sinais percebidos no 
ambiente que se relacionam com 
algum aspecto do crime para o 
sujeito.

Por esse caminho, temos uma 
separação entre dois tipos de sentimentos: 
por um lado, a preocupação diante dos 
riscos de vitimização por determinados 
crimes como um furto, por exemplo, onde 
o prejuízo imposto é de ordem material e, 
por outro, o sentimento de medo diante 
do risco de violação da integridade física e 
da possibilidade do resultado morte. Não 
há, entretanto, uma definição consensual. 
Para Ferraro (1995, p. 24), por exemplo, 
o medo do crime deve ser compreendido 
como “uma resposta emocional de temor 
ou ansiedade diante do crime ou de 
símbolos associados ao crime”. Por essa 
definição, temos um critério bem mais 
amplo a delimitar o fenômeno, o que terá 
repercussão nas escolhas metodológicas 
para a definição dos instrumentos de 
medição do medo.

O medo do crime não necessariamente 
corresponde a riscos reais, sendo 
comum que pessoas em situação de alto 
risco sejam menos afetadas pelo medo 
quando comparadas a outros segmentos 
relativamente bem protegidos (Curiel; 
Bishop, 2018; Dammert, 2012). Estudos 
como o de Farral, Jackon e Gray (2009) 

encontraram dinâmicas distintas de medo, 
destacadamente as que decorrem de uma 
experiência de vitimização, por um lado, e 
as que surgem como uma sensação difusa 
não motivada por experiências dessa 
natureza, por outro. Outros trabalhos 
mostraram uma tendência geral de 
subestimação para riscos reais, como o 
atropelamento ou acidentes de carro, e a 
superestimação de riscos relativamente 
pequenos para crimes como o homicídio 
(Slovic, 2000). Essas sensibilidades 
distintas podem ser expressão do 
fenômeno da “notícia criminal como 
realidade invertida” descrito por Rolim 
(2006), produzido sistemicamente pela 
forma sensacionalista como os crimes 
violentos são abordados nos noticiários 
(Peelo et al., 2004; Greer, 2003). Mulheres 
são mais afetadas pelo medo do crime 
(Callanan; Rosenberger, 2015; James; 
Embrey, 2001) e idosos sentem-se menos 
seguros em seus deslocamentos pela 
vizinhança (Kappes; Greve; Hellmers, 
2013). Vários estudos têm encontrado 
que etnias minoritárias são também mais 
afetadas pelo medo do crime (Doran; 
Burgess, 2012) e há evidências de que o 
fenômeno pode estar relacionado à baixa 
integração com a vizinhança (Markowitz; 
Bellair; Liu, 2001).

O grau desse sentimento e sua incidência 
na população costumam ser muito 
expressivos. Em estudo realizado no México, 
por exemplo, Vilalta (2013) encontrou que 
38,7% da população convivia com medo 
crime. Independentemente disso, sabemos 
que o medo do crime agrega problemas para 
além do sofrimento experimentado pelas 
pessoas. Quando os residentes acreditam 
que vivem em uma área especialmente 
violenta, é comum que alimentem a ideia 
de se mudar. A maioria dessas pessoas 
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dificilmente conseguirá realizar esse intuito, 
mas é provável que o grupo mais bem 
situado economicamente viabilize seu 
deslocamento. O resultado dessa dinâmica 
envolve decisões empresariais (Casten; 
Payne, 2008) e a expulsão de empregos 
e investimentos (Skogan; Maxfiel, 1981), 
o que tende a reduzir o valor venal dos 
imóveis da região afetada pelo medo 
(Ceccato; Wilhelmsson, 2012) o que, por 
seu turno, atrairá novos residentes com 
mais carecimentos, o que pode aumentar a 
incidência de crimes na região (Lea; Young, 
1984). Langworthy e Whitehead (1986) 
encontraram que o medo do crime é um dos 
fenômenos sociais mais operantes quanto 
às demandas por legislações criminais 
mais “duras”, o que termina por influenciar, 
também, as decisões judiciais (Ouimet; 
Coyle, 1991), além de estimular as pessoas 
à compra de armas de fogo (Bankston et al., 
1990). Por conta do medo do crime, áreas 
públicas deixam de ser frequentadas pelos 
residentes, especialmente à noite, o que 
acaba criando condições favoráveis à prática 
de determinados crimes pela ausência de 
vigilância natural (Reppetto, 1974). 

As pesquisas sobre o medo do crime 
têm apontado diferentes possibilidades 
causais para o fenômeno, o que originou 
três modelos básicos explicativos: a) o 
da vitimização (Victimization model), que 
associa o medo às experiências diretas ou 
indiretas de vitimização; b) o da desordem 
ou incivilidade (Disorder or incivility model), 
que destaca que a percepção de altos 
níveis de desordem física e social agencia 
níveis mais altos de medo do crime; e c) 
o da preocupação com a comunidade 
(Community concern model), que aponta 
que a preocupação com a deterioração 
do bairro e uma maior insatisfação com 

a vizinhança estão relacionados a uma 
maior sensação de insegurança (Gibson 
et al., 2002). 

A busca que realizamos de artigos 
publicados em língua inglesa, em um 
período de dez anos (2012-2022), 
na plataforma Google Scholar, com 
emprego do software Publish or Perish 
(PoP), realizada com as expressões 
“Fear of crime” e “Systematic review”, 
unidas pelo indicador booleano AND, 
separou para análise as cinco revisões 
sistemáticas mais bem ranqueadas, 
descartadas as repetições, conforme 
disposto na Tabela 1. 

A revisão sistemática sobre a efetividade 
de intervenções para a redução do medo 
do crime realizada por Lorenc et al. 
(2013a), com 47 estudos, encontrou que 
melhorias nos mecanismos de segurança 
das residências e reformas no ambiente 
do bairro podem ser efetivas na redução 
do medo do crime, mas a qualidade das 
evidências foi baixa. O estudo sugere que 
algumas intervenções ambientais muito 
bem avaliadas quanto às possibilidades 
de redução do crime, como melhorias 
na iluminação pública e introdução de 
sistemas de circuito fechado de televisão 
(CCTV), possivelmente, não impactam o 
medo disseminado. 

Uma segunda revisão sistemática 
dos mesmos autores, que examinou 
separadamente as evidências qualitativas 
em 40 estudos, encontrou que diferentes 
fatores no ambiente físico tendem a 
estimular o medo do crime, entre eles 
a percepção de sinais de negligência 
e a pouca visibilidade quando do 
deslocamento em áreas verdes. As 
evidências encontradas sugerem, 
entretanto, que fatores no ambiente social 
local parecem ser mais importantes como 
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impulsionadores do medo do crime, 
incluindo redes sociais e familiaridade 
com a região (Lorenc et al., 2013b).  

Revisão sistemática de Maruthaveeran 
e Van Den Bosch (2014), com 48 estudos, 
analisou os fatores relacionados ao 
medo do crime quanto à existência de 
áreas verdes nas cidades, encontrando 
que fatores individuais como gênero e 
experiência anterior de vitimização foram 
mais influentes do que fatores sociais e 
físicos em evocar o medo do crime. 

A revisão sistemática de Solymosi et 
al. (2020), com 27 estudos que mediram a 
percepção de medo do crime com o uso de 
aplicativos de crowdsourcing, encontrou 
que esse tipo de recurso metodológico 
captura, com baixos custos, dados 
espaciais e temporais mais precisos, 

além de outras informações sobre os 
respondentes e sobre o ambiente. Os 
autores sustentam a necessidade de se 
alterar o foco das pesquisas sobre o medo 
do crime das pessoas para o ambiente, 
sublinhando que o fenômeno do medo é 
uma experiência contextualizada, baseada 
em um local específico.

Por fim, a revisão sistemática com 
metanálise de Alfaro-Beracoechea et al. 
(2018) examinou 12 estudos envolvendo 
39 países, com foco nas evidências 
sobre os efeitos do medo do crime, 
encontrando um efeito importante na 
depreciação do bem-estar subjetivo nos 
países latino-americanos, em realidades, 
portanto, menos desenvolvidas social e 
economicamente e mais afetadas pelo 
crime e pela gravidade das ocorrências. 

AUTORIA REVISÕES SISTEMÁTICAS PUBLICAÇÃO ANO

Lorenc et al. Environmental interventions to reduce fear of 
crime: systematic review of effectiveness.

Systematic Reviews 2013a

Tabela 1. Revisões sistemáticas revisadas

Fonte: Elaborada pelos autores.

Lorenc et al.

Maruthaveeran 
e Van Den Bosch

Alfaro-
Beracoechea 

et al.

Solymosi et al.

Fear of crime and the environment: 
systematic review of UK qualitative evidence

A socio-ecological exploration of fear of crime 
in urban green spaces – A systematic review.

Effects of fear of crime on subjective well-
being: A meta-analytic review.

A Systematic Review of App-based and 
Crowdsourcing Approaches.

BMC Public Health

Urban Forestry e 
Urban Greening

The European 
Journal of 

Psychology Applied 
to Legal Context

Environment and 
Behavior

2013b

2014

2018

2020



137

v. 60 n. 3, 2024 – ARTIGOS

O MEDO DO CRIME: UM CONTO DE DUAS CIDADES

2. O medo do crime no Brasil 

Os estudos sobre o medo do crime 
ainda são incipientes no Brasil (Silva; Beato 
Filho, 2013) e há muitas dificuldades de 
comparação de resultados pelas diferenças 
metodológicas entre as pesquisas. Para 
lidarmos com uma amostra dos estudos 
estruturada por critérios objetivos, 
realizamos busca por artigos publicados 
em português no Google Scholar, em 
um período de 10 anos (2012-2022), a 
partir da expressão “medo do crime”, via 
software Publish or Perish (PoP), o que 
permitiu identificar os 10 artigos mais bem 
ranqueados publicados em português que 
trataram do fenômeno no Brasil, conforme 
disposto na Tabela 2.

Pimental, Gunther e Black (2012) 
colheram informações de 154 pessoas 
participantes de comunidades virtuais no 
Distrito Federal a partir do envio de e-mails 
com o link da versão on-line da “Escala 
de Medo do Crime” (Fear of Crime Scale), 
desenvolvida no contexto estadunidense 
e adaptada para o português, com 10 
itens. Esse estudo, a par das limitações 
da amostra, encontrou que 40,7% dos 
respondentes possuem “um pouco de 
medo” no que se refere às chances de 
serem vitimados por roubos em suas 
residências. Esse percentual sobe para 
44% quando se trata do medo de ser 
roubado ou atacado nas ruas de seu bairro 
durante o dia. A maioria das pessoas que 
participaram do survey, realizado em 2010, 
não relatou mudanças significativas de 
comportamento por conta do medo. O 
estudo encontrou uma correlação positiva 
entre o tempo que os respondentes 
dedicam à TV e o medo do crime, mas 
essa correlação só foi significativa para as 
mulheres da amostra.

Costa e Durante (2019a, 2019b e 
2021) encontraram, a partir dos dados 
de pesquisa de vitimização realizada no 
Distrito Federal em 2015, que apenas 
16,1% da população não se sente insegura 
em qualquer das situações consideradas 
(como estar em casa só ou na companhia 
de familiares, se deslocar em seu bairro 
de dia e à noite e em outros bairros) e 
13,3% se sente insegura em todas essas 
situações. De forma geral, os dados 
apontaram que o medo do crime é mais 
comum à noite e quando as pessoas se 
deslocam em áreas desconhecidas e que 
desordens e baixa qualidade dos serviços 
públicos estão correlacionados a mais 
medo. A importância do fenômeno pode 
ser observada, entre outros elementos, 
pelo dado da pesquisa segundo o qual no 
DF, “94,3% dos moradores têm mudado 
sua rotina em função do medo do crime” 
(Costa; Durante 2019b). 

Ao examinar os efeitos do contato dos 
residentes com a polícia sobre o medo 
do crime, os autores encontraram que 
as experiências de testemunhar ações 
da polícia e de ter contato com policiais, 
salvo nos casos de revista pessoal, estão 
correlacionadas com maior medo do crime 
e que, quanto menor a confiança nas 
polícias, maior o medo entre os residentes. 
Encontraram também que a violência 
policial aumenta o medo do crime entre 
os residentes nas áreas afetadas (Costa; 
Durante, 2019a). 

O estudo intersetorial de Lavor Filho et 
al. (2018) lidou com uma amostra nacional 
da população brasileira a partir de pesquisa 
coordenada pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. O trabalho não 
encontrou diferenças estatisticamente 
significativas entre as raças ou entre 
as classes sociais quanto ao medo. 
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AUTORIA ESTUDO PUBLICAÇÃO ANO

Pimental, 
Gunther e Black

Acessando o medo do crime: Um survey por 
meio da internet.

Psicologia Argumento 2012

Tabela 2. Estudos Nacionais revisados

Fonte: Elaborada pelos autores.

Costa e Durante

Costa e Durante

Coutinho, 
Nóbrega e Fazito

Silva  e Beato Filho

Oliveira e Silva

Costa e Durante

Natal e Oliveira

Cademartori e 
Roso

Lavor Filho et al.

A Polícia e o medo do crime no Distrito Federal.

Medo do crime, desordens e coesão social no 
Distrito Federal.

Turismo e medo do crime: reflexões sobre a 
política de desenvolvimento urbano no centro 

histórico de Natal/RN.

Ecologia social do medo: avaliando a 
associação entre contexto de bairro e medo 

de crime.

Os impactos do medo do crime sobre o 
consumo de atividades de lazer no Brasil

Medo do crime e vitimização no Distrito 
Federal: Analisando as vulnerabilidades de 

gênero, idade, raça e renda. 

Medo do crime: mensurando o fenômeno 
e explorando seus preditores na cidade de 

São Paulo.

A violência e crime no jornal nacional: do 
medo do crime ao controle da ordem.

Análises interseccionais a partir da raça 
e da classe.

DADOS

Sociedade e Estado

Novos Cadernos 
NAEA

Revista Brasileira de 
Estudos da População

Revista Brasileira de 
Segurança Pública

Dilemas - Revista de 
Estudos de Conflito e 

Controle Social

Opinião Pública

Ideação

Psicologia: Ciência e 
Profissão

2019a

2021

2020

2013

2021

2019b

2021

2013

2018

Entretanto, entre os membros da “classe 
A”, as evidências colhidas mostraram que 
negros possuem muito mais medo do 
que brancos. Essa pesquisa encontrou 
que as principais variáveis associadas 
ao grupo com mais medo foram as 
chances percebidas de vitimização, o 
gênero, a classe social, o autoritarismo, a 
experiência de vitimização e a raça.

A partir de pesquisa de vitimização 
realizada em Belo Horizonte e região 
metropolitana em 2006, Silva e Beato Filho 
(2013) encontraram que o medo do crime 
estava mais presente entre as mulheres e 
entre as pessoas mais idosas, enquanto 
a estabilidade residencial apareceu 
correlacionada a taxas menores de medo. 
Os autores não encontraram correlação 
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entre o medo e a desordem, mas um 
sentimento de segurança mais presente 
na medida de uma maior coesão social.

O estudo de Coutinho, Nóbrega 
e Fazito (2020), que investigou as 
políticas públicas delineadas para o 
centro histórico de Natal (RN), lidou, 
a partir das evidências internacionais, 
com um portfólio de categorias sobre o 
medo do crime associadas aos espaços 
urbanos, identificando que, como regra, 
as iniciativas do Poder Público estiveram 
relacionadas ao medo como um recurso 
para justificar as prerrogativas de 
ordenamento e controle social. 

Estudando especificamente os 
impactos do medo do crime sobre as 
atividades de lazer no Brasil a partir da 
base de dados da Pesquisa Nacional 
de Vitimização (PNV) de 2012, Oliveira 
e Silva (2021) encontraram impacto 
significativo do medo quanto à redução 
nas probabilidades de consumo de 
lazer (-13,2%), com destaque para os 
eventos esportivos. O trabalho mostrou, 
também, que o sentimento de medo 
canaliza as atividades de compras para 
espaços percebidos como seguros pelos 
consumidores, como shopping centers e 
feiras. Na avaliação dos dados a respeito 
de três tipos de medo: a) ter a residência 
invadida; b) ter objetos roubados; e c) 
ser assassinado, o estudo encontrou 
que 81,59% dos entrevistados relataram 
ter, pelo menos, um desses medos, 
enquanto 53,73% disseram sentir os três 
tipos de medo, fenômeno que, assinalam 
os autores, situa o medo do crime no 
Brasil em patamares bem superiores aos 
identificados nos estudos internacionais.  

Natal e Oliveira (2021) realizaram 
importante survey em São Paulo, em 
2015, com 1.806 indivíduos, avaliando 

os aspectos cognitivo, emocional e 
comportamental do medo do crime. 
Duas questões foram consideradas 
preliminarmente: a) com que frequência 
você se sente seguro ao andar sozinho no 
seu bairro de dia e b) com que frequência 
você se sente seguro ao andar sozinho 
no seu bairro à noite. Adicionalmente, 
o estudo avaliou a intensidade da 
preocupação entre os residentes diante 
das seguintes possibilidades: a) alguém 
roubar sua casa quando ela está sem 
ninguém; b) ter sua casa assaltada com 
sua família dentro; c) ser assaltado na 
rua; d) sofrer sequestro relâmpago; e) 
ter parente ou amigo assassinados, 
sendo que 54,5% da amostra relatou 
estar “muito preocupada” em todas as 
situações elencadas. O estudo também 
avaliou as atitudes dos entrevistados 
diante do medo e o quanto esse 
sentimento os conduziu à mudança de 
hábitos (evitar se deslocar a pé, deixar de 
circular por ruas ou bairros específicos, 
não sair à noite, não portar dinheiro), ou 
à tomada de decisões mais sérias como 
a mudança de residência ou a compra de 
uma arma de fogo; levantou correlações 
diante da observação de situações de 
degradação do espaço público (pichação 
de muros/casas; presença de lixo ou 
entulho nas calçadas e córregos; som 
alto à noite; carros abandonados e uso 
de drogas ilegais em locais públicos) e 
mediu outras variáveis como a coesão 
social e a vitimização. O sexo feminino, 
a maior escolaridade, a maior idade, 
a vitimização indireta, a percepção da 
desordem e a maior renda apareceram 
como variáveis mais associadas ao medo 
do crime. Embora as experiências de 
vitimização direta e indireta concorram 
para o medo do crime, os resultados do 
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estudo sugerem disjunção entre medo 
e vitimização direta. Nas palavras dos 
autores: “o perfil de quem sente mais 
medo difere bastante do perfil das 
principais vítimas do crime violento do 
país” (Natal; Oliveira, 2021, p. 784). 

O papel da mídia na produção e 
ampliação do medo do crime no Brasil  foi 
o tema do trabalho de Cademartori e Roso 
(2013), que analisaram o discurso sobre o 
crime em 49 edições do Jornal Nacional 
da Rede Globo, com  foco nas notícias 
sobre cinco tipos penais: a) homicídio; b) 
lesão corporal; c) extorsão; d) tortura; e 
e) crimes patrimoniais (furtos e roubos). 
O estudo, de natureza qualitativa, retoma 
os pressupostos de David Garland sobre 
a cultura do controle e encontrou um 
“funcionamento discursivo (que) tende 
para o tipo de discurso autoritário” 
(Cadermartori; Roso, 2013, p. 80) e 
o emprego da paráfrase (tendência 
invariável de repetição do sentido) no 
reforço à necessidade das respostas 
repressivas e da prisão.

 
3. O medo do crime em Porto 
Alegre e em Santa Cruz do Sul

Examinando os dados de duas 
pesquisas de vitimização recentes 
realizadas no Rio Grande do Sul, a 
primeira em Porto Alegre, em 20172 e, a 
segunda, em Santa Cruz do Sul, em 2021³, 
passamos a examinar os resultados 

referentes ao medo do crime que foram 
apurados, tarefa que se torna possível 
pelo fato de que ambas as pesquisas 
foram realizadas sob a coordenação do 
Instituto Cidade Segura (ICS), com o 
mesmo instrumento e metodologia, sendo 
a coleta realizada, nos dois casos, pelo 
mesmo instituto de pesquisa (Instituto de 
Opinião Pública - IPO). 

São cinco as questões que serão 
objeto de comparação: 1) a sensação de 
segurança dos residentes ao caminhar no 
seu bairro à noite; 2) a comparação que 
os residentes fazem entre a segurança no 
seu bairro e nos demais; 3) a sensação 
geral a respeito da violência na cidade; 4) 
a possibilidade de mudança de residência 
ou de cidade por conta da violência; e 
5) os sentimentos experimentados por 
conta da violência. 

 3.1 Segurança à noite no bairro 
de residência

Se precisassem caminhar à noite 
em seu bairro, 3/4 dos entrevistados 
de Porto Alegre se sentiriam inseguros 
ou muito inseguros. Em Santa Cruz do 
Sul, este percentual foi de menos de 
20%, sendo que 61% dos entrevistados 
se sentem seguros ou muito seguros 
para caminhar à noite no bairro em que 
residem. A associação é estatisticamente 
significativa (p=0,000), sendo o contraste 
marcante como se observa no Gráfico 1:

2 Relatório disponível em: https://institutocidadesegura.com.br/portfolio/politicas-publicas/pesquisa-de-vitimizacao-de-
porto-alegre/. Acesso em: 22 nov. 2024. 
3 Relatório disponível em: https://institutocidadesegura.com.br/noticias/publicacoes/pesquisa-de-vitimizacao-de-santa-
cruz-do-sul/. Acesso em: 22 nov. 2024.

https://institutocidadesegura.com.br/portfolio/politicas-publicas/pesquisa-de-vitimizacao-de-porto-alegre/
https://institutocidadesegura.com.br/portfolio/politicas-publicas/pesquisa-de-vitimizacao-de-porto-alegre/
https://institutocidadesegura.com.br/noticias/publicacoes/pesquisa-de-vitimizacao-de-santa-cruz-do-sul/
https://institutocidadesegura.com.br/noticias/publicacoes/pesquisa-de-vitimizacao-de-santa-cruz-do-sul/
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Gráfico 1. Sensação de segurança no bairro onde reside, por cidade

Gráfico 2. Comparação da segurança do bairro onde reside com os demais bairros, por cidade

Fonte: Elaborado pelos autores.

Fonte: Elaborado pelos autores.

  3.2 Comparação do seu bairro 
com os demais

Em Porto Alegre, predomina a sensação 
de que o bairro onde os entrevistados 
residem é tão seguro ou tão inseguro quanto 
a maior parte da cidade (59%), enquanto 18% 
acreditam que residem em um bairro menos 

seguro que a maioria dos outros bairros. 
Já em Santa Cruz do Sul, mais de 60% dos 
entrevistados acreditam que vivem em um 
bairro mais seguro do que a maioria dos 
bairros da cidade e apenas 6% consideram 
que seu bairro seria menos seguro que 
os demais. A associação mostrou-se 
estatisticamente significativa (p=0,000). 



142

v. 60 n. 3, 2024 – ARTIGOS

Marcos ROLIM; Daiana HERMANN; Alberto KOPITTKE

3.3 Sensação sobre a violência 
na cidade

Nesse ponto, temos a percepção 
mais diferenciada quanto à sensação de 
insegurança (Gráfico 3). Mais de 80% dos 
entrevistados de Porto Alegre consideram 

a cidade como sendo “bastante violenta”. 
Em Santa Cruz do Sul, esta percepção 
alcança 12% dos entrevistados. A maioria 
dos residentes em Santa Cruz do Sul 
(53%) considera a cidade como sendo “um 
pouco violenta”. A associação mostrou-se 
estatisticamente significativa (p=0,000).

Gráfico 3.  Sensação de violência na cidade

Fonte: Elaborado pelos autores.

3.4 Razões para se mudar por 
conta da violência

Como se pode ver no Gráfico 4, nove em 
cada 10 entrevistados de Santa Cruz do Sul 
afirmam que não têm razões para se mudar 
por conta da violência. Já em Porto Alegre, 
esse percentual é bem menos expressivo: 
57%. Na capital do estado, 30% dos 
entrevistados consideram que há razões 
para saírem da cidade devido à violência 
(seja mudando-se para outra cidade, 
estado ou país). A associação mostrou-se 
estatisticamente significativa (p=0,000).

3.5 Sentimentos produzidos 
pelo medo do crime

O medo do crime impacta em 
intensidade distinta os moradores das 
duas cidades. Enquanto cerca de 1/3 
dos entrevistados da capital relataram 
experimentar sentimentos de aguda 
ansiedade por conta de riscos à sua 
segurança e de pânico por imaginar que 
familiares podem vir a ser vítimas de 
violência, na cidade de Santa Cruz do 
Sul tais sentimento foram mencionados 
por menos de 10% dos entrevistados. 
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Em Porto Alegre, 23% dos respondentes 
reportaram dificuldade para dormir 
por preocupação com a violência, ao 

passo que, em Santa Cruz do Sul, 9% 
experienciam tal situação, conforme 
disposto no Gráfico 5.

Gráfico 4.  Razões para mudar de residência devido à violência, por cidade

Fonte: Elaborado pelos autores.

Gráfico 5.  Sentimentos produzidos pelo medo do crime, por cidade

Fonte: Elaborado pelos autores.

Sentimento de aguda 
ansiedade por conta de 
riscos à sua segurança

Feeling of acute anxiety 
about risks to your 
safety

Sentimento de pânico 
por imaginar que um 
familiar poderia ser 
vítima de algum crime

Feeling of panic by
imagining that a family 
member could be the 
victim of a crime

Dificuldade de 
dormir por conta de 
preoucupação com 
segurança pessoal ou 
de familiar

Difficulty sleeping due 
to concern for personal 
or family safety 

Pesadelo com cenas 
deviolência

Nightmare with scenes 
of violence
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No tratamento estatístico dos dados em 
ambas as pesquisas, foram encontradas 
associações estatisticamente significativas 
(p ≤ 0,05) para o medo do crime com quatro 
variáveis: a) sexo, b) raça/cor, c) orientação 
sexual e d) renda. 

3.6 Medo do crime, por gênero 
dos entrevistados

Nas duas cidades, as mulheres 
reportaram maior sensação de 
insegurança em comparação aos homens. 
Em Porto Alegre, 80% delas se sentem 
inseguras ou muito inseguras ao andar no 
bairro à noite, em comparação com 69% 
dos homens que se sentem inseguros 
ou muito inseguros (p=0,000). Já em 
Santa Cruz do Sul, 27% das mulheres se 
disseram inseguras ou muito inseguras, em 
comparação a apenas 8% dos homens da 
cidade (p=0,000). Por outro lado, sentir-se 
seguro ou muito seguro ao andar no bairro 
à noite é privilégio, principalmente, dos 
homens de Santa Cruz do Sul: 73% dos 
homens disseram que se sentem seguros 
ou muito seguros, em comparação a 
51% das mulheres da cidade. Em Porto 
Alegre, apenas uma minoria dos homens 
e mulheres se sentem seguros ou muito 
seguros ao andar no bairro à noite: 7% e 
6%, respectivamente. 

As mulheres também consideram a 
cidade em que vivem mais violenta, em 
comparação aos homens. Em Porto 
Alegre, 86% delas consideram a cidade 
“bastante violenta”, em comparação 
a 78% dos homens (p=0,000). Já em 
Santa Cruz do Sul, 15% das mulheres 
consideram a cidade “bastante violenta”, 
em comparação a 8% dos homens 
(p=0,003). As mulheres sentem “aguda 

ansiedade por conta de riscos à sua 
segurança” (40% das mulheres contra 
27% dos homens); “pânico por imaginar 
que um familiar poderia ser  vítima de algum 
crime” (40% das mulheres contra 25% dos 
homens); “dificuldade de dormir por conta 
de preocupação com segurança pessoal 
ou de familiar” (26% das mulheres contra 
19% dos homens); “pesadelo com cenas 
de violência” (9% das mulheres e 5% dos 
homens). Por outro lado, 52% dos homens 
disseram não sofrer com qualquer dos 
sentimentos descritos, em comparação a 
apenas 33% das mulheres (p=0,000).

3.7 Medo do crime, por raça/cor 
autodeclarada

Em Porto Alegre, observou-se 
associação entre a variável cor/raça 
autodeclarada e a existência de razões 
para mudar de residência devido à 
violência. As pessoas brancas afirmaram, 
em maior proporção, ter razões para 
se mudar para o exterior (14%), em 
comparação às pessoas pretas/pardas 
(6%) (p=0,030). Apesar de os brancos 
de Porto Alegre considerarem, em maior 
proporção, mudar de país devido ao medo 
da violência, são as pessoas negras 
que sofrem com mais frequência alguns 
efeitos do medo do crime sobre a saúde 
mental, tais como o sentimento de pânico 
por imaginar que um familiar poderia ser 
vítima de algum crime (39% dos pretos/
pardos contra 31% dos brancos) e a 
ocorrência de pesadelos com cenas de 
violência (10% dos pretos/pardos contra 
6% dos brancos) (p=0,041).

Em Santa Cruz do Sul, as pessoas 
brancas consideram, em maior proporção 
se comparadas aos negros, que o bairro em 
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que vivem é mais seguro do que a maioria 
dos outros bairros (65% dos brancos 
contra 58% dos negros) (p=0,047).

No que tange aos sentimentos gerados 
pelo medo do crime, encontrou-se, em Santa 
Cruz do Sul, associação estatisticamente 
significativa entre cor/raça e a probabilidade 
de ter pesadelos com cenas de violência: 
enquanto 12% dos negros afirmaram ter 
pesadelos com cenas de violência, 7% das 
pessoas brancas relataram esse tipo de 
sofrimento (p=0,036). 

3.8 Medo do crime, por 
orientação sexual

Em Santa Cruz do Sul, observou-se 
associação estatisticamente significativa 
entre a orientação sexual declarada pelas 
pessoas entrevistadas e a percepção 
de violência na cidade e no bairro em 
que residem: pessoas homossexuais 
ou bissexuais sentem-se “seguras ou 
muito seguras” em menor proporção, 
em comparação aos entrevistados 
heterossexuais. 

Da mesma forma, pessoas 
homossexuais ou bissexuais consideram 
Santa Cruz do Sul uma cidade “bastante 
violenta” ou “violenta, mas não muito” (64%) 
em maior proporção, em comparação às 
pessoas que se declararam heterossexuais 
(34%). Enquanto 40% das pessoas 
homossexuais ou bissexuais sentem-
se “seguras ou muito seguras”, 62% das 
pessoas heterossexuais disseram sentir-
se “seguras ou muito seguras ao andar à 
noite no bairro em que residem” (p=0,003). 
Da mesma forma, 64% das pessoas 
homossexuais ou bissexuais consideram 
Santa Cruz do Sul uma cidade “bastante 
violenta” ou “violenta, mas não muito”, em 
comparação a 34% das pessoas que se 

declararam heterossexuais (p=0,000). Em 
Porto Alegre, não se verificou associação 
estatisticamente significativa por 
orientação sexual, nos temas investigados. 

3.9 Medo do crime, por faixa de 
renda

No que tange à renda das pessoas 
entrevistadas, verificou-se associação 
estatisticamente significativa, porém 
inversa, para habitantes de Porto Alegre 
e Santa Cruz do Sul. Ao passo que, para 
os entrevistados de Porto Alegre, uma 
renda mais elevada está associada a 
ter, em maior proporção, razões para 
mudar de residência – especialmente 
para o exterior, para os entrevistados de 
Santa Cruz do Sul, uma maior renda está 
associada a não ter razões para se mudar 
de residência. 

Em Porto Alegre, 64% das pessoas 
com renda de até dois salários mínimos 
disseram não ter razões para mudar de 
residência, em comparação a 54% das 
pessoas com renda superior a cinco 
salários. Já 20% dos entrevistados de 
Porto Alegre com renda superior a cinco 
salários afirmaram ter razões para se 
mudar para o exterior (em comparação a 
5% das pessoas com renda de até dois 
salários) (p=0,005). Já em Santa Cruz do 
Sul, 96% das pessoas com renda superior 
a cinco salários disseram não ter razão 
para mudar de residência, em comparação 
a 88% das pessoas com renda de até dois 
salários (p=0,037).

Também se observou associação 
estatisticamente significativa, porém 
inversa, no que se refere aos sentimentos 
provocados pelo medo do crime: em 
Porto Alegre, são as pessoas com renda 
mais baixa que mencionaram, em maior 
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proporção, enfrentar dificuldade para 
dormir por conta da preocupação com 
segurança pessoal ou de familiar (26%, 
contra 16% dentre aqueles com renda 
mais elevada). Já em Santa Cruz do 
Sul, são os entrevistados com renda 
mais elevada que reportaram, em maior 
proporção, dificuldade para dormir por 
insegurança (11%, contra 7% dentre 
aqueles com renda mais baixa) (p=0,055).

4. Discussão

Na comparação dos dados obtidos 
pelas pesquisas de vitimização em Porto 
Alegre e Santa Cruz do Sul é preciso 

considerar o lapso temporal entre os 
dois levantamentos. Em 2017, quando 
foi realizada a pesquisa em Porto Alegre, 
o Rio Grande do Sul estava ainda sob 
o impacto de significativa elevação das 
taxas de homicídio. Já em 2021, quando foi 
realizado o estudo em Santa Cruz do Sul, 
a realidade da violência no estado havia 
mudado, como se observa, no Gráfico 6, 
com as curvas das taxas de homicídios4 
nas duas cidades. Provavelmente, a 
redução das taxas de homicídio desde 
2017 e o consequente menor destaque 
oferecido ao tema pela imprensa podem ter 
impactado na percepção dos residentes e 
na sensação de segurança.

4 Para todos os efeitos, se considera como “homicídio”, no cálculo dessas taxas, a relação entre o número de homicídios 
dolosos, os feminicídios, os latrocínios e os casos de lesão corporal seguidos de morte.

Gráfico 6.   Evolução das taxas de homicídios em Porto Alegre e Santa Cruz

Fonte: Instituto Cidade Segura.
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Independentemente do intervalo entre 
as pesquisas, entretanto, as taxas de 
homicídios das duas cidades sempre 
oscilaram em níveis bem distintos, sendo 
Porto Alegre marcadamente mais violenta5. 
Como regra, as taxas de homicídio na capital 
ficaram quase sempre em um patamar bem 
superior às médias nacionais, enquanto as 
taxas de Santa Cruz do Sul se situaram 
em um plano bem inferior, o que sugere 
que o “modelo de vitimização” da tipologia 
apontada por Gibson et al. (2002) possa 
explicar, nesse caso, parte importante 
da variação do fenômeno do medo na 
comparação entre as duas cidades. 

A comparação dos dados confirmou 
algumas das evidências apontadas pela 
literatura como, por exemplo, a maior 
concentração do medo entre as mulheres 
em ambas as cidades, fenômeno que, 
possivelmente, seja mais pronunciado em 
países como o Brasil em que cenas de 
violência doméstica, de crimes sexuais, de 
assédio e de feminicídios dizem respeito ao 
cotidiano. Da mesma forma, as diferenças 
entre os medos sentidos pelas populações 
brancas e negras nas duas cidades 
reforçam a necessidade de políticas 
públicas capazes de enfrentar o racismo e 
oferecer proteção aos grupos racializados. 

Ao mesmo tempo, algumas evidências 
apontam para fenômenos que não 
aparecem costumeiramente nos estudos 

internacionais como, destacadamente, o 
caso da diferença estatística significativa 
encontrada em Santa Cruz do Sul no que 
tange ao medo entre os homossexuais 
e bissexuais quando comparado aos 
heterossexuais, o que sugere a presença de 
um fenômeno específico de homofobia mais 
pronunciada e disseminada socialmente. 

Os dados deste estudo reforçam 
a importância do medo do crime nas 
grandes cidades como um dos fatores 
mais importantes de redução da qualidade 
de vida. As pesquisas de vitimização 
realizadas no Brasil ocorrem, quase 
sempre, no cenário dos maiores centros 
urbanos. Em todas elas, como vimos nos 
trabalhos nacionais revisados, é grande a 
sensação de insegurança disseminada. 
Os dados apurados em Santa Cruz do 
Sul sugerem que a realidade do medo em 
médias e pequenas cidades tende a ser 
substancialmente menor.  A carência de 
estudos a respeito, entretanto, recomenda 
cautela. Os fenômenos da criminalidade 
e da violência não costumam explicar 
sozinhos a presença do medo. É possível 
que cidades ou bairros com taxas 
criminais muito diferentes experimentem 
a mesma sensação de insegurança, 
assim como a mesma incidência de 
crimes pode resultar em experiências 
subjetivas de mais ou menos medo, 
a depender de outras circunstâncias 

5 Ao contrário dos demais crimes onde o fenômeno da subnotificação tende a ser muito expressivo, os crimes dolosos contra 
a vida possuem subnotificação irrelevante, vez que só não haverá registro quando não houver corpo. No mais, os registros 
nos casos de homicídios são feitos tanto pelas secretarias de segurança, a partir dos inquéritos policiais obrigatórios, 
quanto pelo Ministério da Saúde, a partir dos atestados de óbito, o que oferece novas possibilidades de cruzamento de 
dados e de estimativas muito próximas da realidade. Por isso, uma realidade marcada por altas taxas de homicídio é um 
“marcador” para outras dinâmicas violentas nem sempre capturadas pelos registros oficiais. Se, pelo contrário, temos 
um território com baixas taxas de homicídio, é muito provável que sua realidade social seja, comparativamente, menos 
afetada pelas demais manifestações da violência.
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(Skogan, 1987). Há também o fenômeno 
da memória de uma identidade violenta 
que costuma acompanhar uma cidade 
ou um bairro muitos anos depois de suas 
taxas criminais terem despencado.

Considerações finais

Esse estudo não teve a pretensão de 
investigar os fatores etiológicos do medo, 
objetivo que demandaria outro escopo 
de pesquisa, mas seus dados poderão 
ser considerados em estudos futuros que 
se dediquem à investigação dos fatores 
causais do contraste observado no medo 
existente nas duas cidades, considerando, 
por exemplo, variáveis macroeconômicas 
como as taxas de desemprego, o 
comportamento das facções criminais, as 
taxas de condenação por homicídio e de 
encarceramento, os níveis de reincidência 
criminal, a escolaridade da população e 
as taxas de evasão escolar, as tradições 
comunitárias, a  importância das 
migrações e da maior ou menor interação 
entre os residentes em suas comunidades, 
o comportamento das mídias locais na 
divulgação de crimes violentos, assim 
como a influência das redes sociais, para 
citar alguns fatores importantes. Seria 
também relevante saber até que ponto os 

indicadores de confiança da população 
nas polícias estão correlacionados à 
sensação de segurança e ao medo e 
até que ponto compõem as dinâmicas 
causais desses fenômenos.

Conforme se observou, o medo do 
crime atinge de forma desproporcional 
os moradores de Porto Alegre, mas 
não se distribui igualmente entre os 
diferentes grupos dentro de cada cidade 
pesquisada. As evidências encontradas 
a respeito dessa distribuição do medo 
entre os grupos, que se mostraram 
estatisticamente significativas quanto 
às variáveis de gênero, raça, orientação 
sexual e renda, devem ser conhecidas 
pelos gestores públicos de forma 
a viabilizar iniciativas específicas e 
políticas públicas capazes de proteger 
as populações mais fragilizadas pela 
sensação de insegurança.  

Essa exigência, assinale-se, diz 
respeito à melhoria da qualidade de 
vida dos residentes que costuma ser 
deteriorada pelo medo do crime, mas 
se articula com outros desafios como a 
maior interação comunitária e o aumento 
do grau de confiança entre as pessoas, 
um capital social imprescindível para a 
colaboração entre os residentes e desses 
com o Poder Público. 
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